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RESUMO
A biossegurança é fundamental na Medicina Veterinária devido à exposição de profissionais e estudantes a diferentes riscos biológicos, físicos e ocupacionais durante suas atividades. O presente estudo teve como objetivo analisar a importância da biossegurança na Medicina Veterinária, com ênfase nos principais riscos e nas medidas preventivas aplicáveis à rotina profissional. Foi realizada uma revisão de literatura de caráter descritivo, utilizando o Google Acadêmico, com os descritores “biossegurança”, “Veterinária”, “EPIs”, “EPI” e “animais”. Foram considerados trabalhos publicados a partir de 2022, em português do Brasil, relacionados à prevenção de riscos na atuação veterinária. Inicialmente, foram identificados 106 trabalhos, dos quais seis foram selecionados após a aplicação dos critérios estabelecidos. Os estudos evidenciaram riscos relacionados a agentes biológicos, zoonoses, materiais perfurocortantes, acidentes ocupacionais, manipulação de materiais biológicos e exposição à radiação ionizante. Também foram observadas falhas no uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), na padronização de procedimentos e em práticas laboratoriais. Entre as principais medidas preventivas destacam-se a higiene das mãos, limpeza e desinfecção de ambientes e equipamentos, esterilização de materiais, manejo adequado de resíduos, radioproteção, utilização correta de EPIs, treinamento contínuo e implementação de Procedimentos Operacionais Padrão. Conclui-se que a biossegurança deve ser incorporada de forma contínua à rotina veterinária, contribuindo para a proteção dos profissionais, animais, tutores e ambiente.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
A Medicina Veterinária compreende diferentes campos de atuação nos quais profissionais e estudantes podem estar expostos a riscos decorrentes do contato direto com animais, materiais biológicos, instrumentos perfurocortantes, agentes infecciosos, equipamentos e agentes físicos. Nesse contexto, a biossegurança constitui um componente fundamental da prática profissional, uma vez que reúne medidas destinadas à prevenção, redução e controle dos riscos presentes nos ambientes veterinários, contribuindo para a proteção dos profissionais, dos pacientes, dos tutores e do ambiente.
A diversidade de atividades desenvolvidas na rotina veterinária faz com que as medidas de biossegurança precisem ser aplicadas de maneira ampla e contínua. Em clínicas e hospitais veterinários, por exemplo, podem ocorrer exposições decorrentes de mordidas, arranhões, agulhas, seringas, bisturis e agentes zoonóticos, além do risco de transmissão de microrganismos entre animais e seres humanos. Pacheco e Fagundes (2022), ao analisarem práticas de biossegurança em uma clínica veterinária, identificaram esses fatores como importantes riscos aos trabalhadores e destacaram o treinamento dos profissionais como uma das estratégias adotadas para prevenção de acidentes e doenças ocupacionais.
A necessidade de práticas preventivas também se evidencia pela possibilidade de animais aparentemente saudáveis serem portadores de agentes potencialmente transmissíveis. Rodrigues et al., 2022 em estudo desenvolvido em um Hospital Veterinário Universitário, identificaram Clostridioides difficile tanto em amostras de animais com alterações clínicas quanto em animais assintomáticos, levantando a possibilidade de contaminação cruzada entre animais e seres humanos. Esses achados demonstram que a biossegurança não deve ser aplicada somente diante de pacientes com diagnóstico de doença infecciosa, mas incorporada permanentemente à rotina profissional.
Além dos riscos biológicos, determinadas áreas da Medicina Veterinária apresentam riscos ocupacionais específicos. Na radiologia veterinária, a necessidade de posicionamento e, em determinadas situações, contenção dos animais pode aumentar a exposição dos profissionais à radiação ionizante. Nesse cenário, medidas como utilização adequada de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), barreiras físicas, controle de acesso e monitoramento da exposição tornam-se essenciais para minimizar riscos ocupacionais (Medrado, 2026).


Nos laboratórios veterinários, a biossegurança também se apresenta como requisito importante durante a coleta e o processamento de materiais biológicos. Zacarias (2026), ao avaliar procedimentos relacionados à realização de hemogramas em um hospital veterinário, identificou falhas relacionadas ao uso de EPIs e à padronização das técnicas, demonstrando que o descumprimento das medidas de proteção pode representar tanto risco ocupacional quanto possibilidade de contaminação das amostras.
Dessa maneira, a biossegurança deve ser compreendida como um conjunto integrado de ações que inclui o uso de EPIs, higiene das mãos, limpeza e desinfecção, esterilização de materiais, manejo adequado de resíduos, prevenção de acidentes, controle da exposição ocupacional, padronização de procedimentos e capacitação permanente das equipes. Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão de literatura, a importância da biossegurança na Medicina Veterinária, enfatizando os riscos ocupacionais e biológicos e as principais medidas preventivas utilizadas para proteção dos profissionais, dos animais e do ambiente.

2 OBJETIVOS
Analisar, por meio de uma revisão de literatura, a importância da biossegurança na Medicina Veterinária, identificando os principais riscos biológicos, físicos e ocupacionais presentes na rotina profissional e destacando as medidas preventivas relacionadas ao uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), higiene, desinfecção, esterilização, manejo de resíduos, prevenção de zoonoses e contaminação cruzada, radioproteção, padronização de procedimentos e capacitação contínua dos profissionais.

3 MÉTODO
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura de caráter descritivo, realizada com o objetivo de reunir e analisar publicações relacionadas à biossegurança no contexto da Medicina Veterinária. A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida por meio do Google Acadêmico, utilizando como estratégia de busca a combinação dos seguintes termos: “biossegurança” AND “Veterinária” AND “EPIs” AND “EPI” AND “animais”.




Para a delimitação da pesquisa, foram considerados trabalhos publicados a partir do ano de 2022, disponíveis em português do Brasil e que apresentassem informações relacionadas à biossegurança na Medicina Veterinária. A busca geral resultou inicialmente em 106 trabalhos, que posteriormente foram submetidos ao processo de triagem e avaliação de acordo com sua pertinência ao objetivo da pesquisa.
Como critérios de inclusão, foram considerados trabalhos publicados a partir de 2022 que abordassem diretamente a biossegurança na Medicina Veterinária ou apresentassem informações aplicáveis à prevenção de riscos na atuação veterinária, incluindo uso de Equipamentos de Proteção Individual, riscos biológicos e ocupacionais, higiene e desinfecção, esterilização, manejo de resíduos, prevenção de zoonoses, contaminação cruzada, segurança laboratorial, radioproteção, treinamento das equipes e padronização de procedimentos. Foram excluídos os trabalhos que não apresentavam relação com a Medicina Veterinária, publicações anteriores ao período estabelecido e estudos cujo conteúdo não apresentava contribuição pertinente à discussão da biossegurança.
O processo de seleção ocorreu inicialmente pela leitura dos títulos, seguida da análise dos resumos dos trabalhos potencialmente elegíveis. Posteriormente, foi realizada a leitura e análise dos textos considerados relevantes. Após a aplicação dos critérios estabelecidos, seis trabalhos foram selecionados para compor a presente revisão de literatura.
Os estudos selecionados foram analisados de maneira descritiva e interpretativa, buscando identificar seus principais achados e estabelecer relações entre eles. Para organização da discussão, foram considerados os seguintes aspectos relacionados à biossegurança na Medicina Veterinária: riscos ocupacionais e biológicos, utilização de EPIs, higiene e desinfecção, esterilização de materiais, prevenção da contaminação cruzada e das zoonoses, segurança em laboratórios e serviços de radiologia veterinária, capacitação profissional e padronização dos procedimentos.








4 RESULTADOS
Quadro 1 – Caracterização dos estudos selecionados sobre biossegurança na Medicina Veterinária, 2022–2026.
	Autor(es) / Ano
	Título
	Objetivo

	Rodrigues, Engelmann & Andrade (Rodrigues et al., 2022)
	Acidentes (s)em registro – ambiente veterinário e acidentes ocupacionais
	Investigar e comparar a ocorrência de acidentes ocupacionais entre servidores técnicos administrativos em educação, professores e trabalhadores terceirizados em um hospital veterinário universitário no Sul do Brasil

	Rodrigues, Engelmann, Bernasconi & Andrade (Rodrigues et al., 2022)
	Alerta em escala: da graduação à pós-graduação, uma análise de acidentes acadêmicos
	Conhecer os acidentes acadêmicos que ocorrem durante a graduação, a pós-graduação e o programa de residência em medicina veterinária dentro de um hospital veterinário universitário

	Pacheco & Fagundes (Pacheco & Fagundes, 2022)
	Projeto de colaboração internacional Brasil – Colômbia: Protocolo de Biossegurança para clínicas veterinárias
	Identificar os principais agentes biológicos presentes em alguns contextos de trabalho e descrever seus efeitos na saúde, buscando melhoria da segurança e da saúde dos trabalhadores da clínica com base nas regulamentações da Colômbia e do Brasil

	Gomes, Ferreira, Domingues et al. (2022)
	Manual de biosseguridade em sistemas de produção leiteiros
	Apresentar um conjunto de medidas para o gerenciamento do risco biológico em rebanhos leiteiros, personalizado para produtores da região dos Campos Gerais do Paraná, com modelo construído junto a 70 produtores para engajar os demais no Programa Integrado de Controle do BVDV e BoHV-1

	Zacarias & Duarte (Zacarias & Duarte, 2026)
	Análise das fases pré-analítica, analítica e pós-analítica de hemogramas de rotina em um hospital veterinário
	Identificar e analisar os principais erros ocorridos nas três fases (pré-analítica, analítica e pós-analítica) na realização de hemogramas de rotina no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo, do IFPB Campus Sousa, justificando o estudo pelo número reduzido de trabalhos que investigam as fases analítica e pós-analítica em hemogramas veterinários

	Medrado & Nascente (Medrado & Nascente, 2026)
	Gestão da biossegurança em serviços de radiologia veterinária: uma análise da legislação vigente e construção de Procedimento Operacional Padrão
	Analisar os principais aspectos legais acerca da biossegurança em serviços de radiologia veterinária e elaborar um Procedimento Operacional Padrão e um checklist passíveis de utilização na rotina de diagnóstico radiológico veterinário


Fonte: Próprio autor. 
Rodrigues et al., 2022 demonstraram a importância do controle da contaminação em ambiente hospitalar veterinário, destacando a higienização das mãos e a limpeza de canis, gatis, superfícies e equipamentos. Em complemento, Pacheco e Fagundes (2022) evidenciaram a aplicação prática da biossegurança em clínica veterinária por meio do uso de EPIs, esterilização de instrumentais, descarte adequado de materiais e treinamento da equipe.
Rodrigues, Engelmann e Andrade 2022, reforçaram a necessidade de medidas preventivas diante da ocorrência de agentes com potencial zoonótico, enquanto Zacarias e Duarte, 2026, ressaltaram que condições higiênico-sanitárias adequadas e a orientação dos tutores pelo médico-veterinário integram as ações de prevenção e promoção da saúde.
Medrado (2026) ampliou a discussão para os riscos físicos da prática veterinária, especialmente na radiologia, destacando radioproteção, EPIs específicos, monitoramento da exposição e padronização por POPs. Já Zacarias (2026) evidenciou falhas no uso de EPIs e na execução de procedimentos laboratoriais, reforçando a importância da padronização, do controle de qualidade e da capacitação contínua na rotina veterinária.

4.1 Biossegurança e riscos ocupacionais na Medicina Veterinária
A atuação médico-veterinária envolve exposição a diferentes situações capazes de comprometer a segurança dos trabalhadores. A proximidade com animais, o contato com materiais biológicos e a utilização de instrumentos perfurocortantes tornam necessária a adoção de práticas preventivas durante todo o atendimento. Pacheco e Fagundes (2022) identificaram, entre os riscos presentes em uma clínica veterinária, zoonoses, mordidas, arranhões, seringas, agulhas e bisturis, sendo relatadas consequências como lesões temporárias decorrentes principalmente de arranhões e mordidas.
Os riscos biológicos também podem estar associados à presença de agentes potencialmente transmissíveis nos animais atendidos. Rodrigues, Engelmann e Andrade (2022) verificaram elevada frequência de parasitos de importância zoonótica em cães, destacando a necessidade de implementação de medidas preventivas que contribuam simultaneamente para a proteção da população animal e humana Zacarias e Duarte (2026) também demonstram a relação existente entre saúde animal, condições higiênico-sanitárias e saúde coletiva. Os autores ressaltam que determinadas infecções em animais podem refletir condições sanitárias inadequadas e destacam a importância da participação do médico-veterinário no controle epidemiológico e na conscientização dos tutores.
Os riscos da atuação profissional, entretanto, não estão limitados aos agentes infecciosos. Medrado (2026) demonstra que os profissionais envolvidos em radiologia veterinária podem estar sujeitos à exposição ocupacional à radiação ionizante, especialmente quando há necessidade de posicionamento ou contenção física dos animais durante os exames. Por esse motivo, medidas de radioproteção devem fazer parte das práticas de biossegurança nesse setor.
Esses estudos demonstram que a biossegurança veterinária deve considerar diferentes categorias de risco e adaptar as medidas preventivas às características de cada serviço. Dessa maneira, clínicas, hospitais, laboratórios e setores de diagnóstico por imagem demandam protocolos específicos, porém integrados por um objetivo comum: reduzir a exposição dos trabalhadores e impedir a disseminação de agentes ou ocorrência de acidentes durante a atividade profissional.

4.2 Equipamentos de Proteção Individual na rotina veterinária
Os Equipamentos de Proteção Individual constituem um dos principais recursos empregados para diminuir a exposição dos profissionais aos riscos presentes na rotina veterinária. Pacheco e Fagundes (2022) verificaram que médicos-veterinários e estagiários da clínica analisada utilizavam luvas de látex, avental cirúrgico, pijama cirúrgico, máscara e touca, enquanto outros trabalhadores faziam uso de máscara. O estudo demonstra, portanto, que a utilização dos equipamentos deve estar relacionada à função realizada e ao tipo de exposição existente no ambiente de trabalho.





Apesar da importância dos EPIs, sua utilização ainda apresenta falhas na rotina veterinária. Zacarias (2026), ao acompanhar procedimentos relacionados aos exames hematológicos, verificou não conformidades associadas ao uso dos equipamentos. Na fase pré-analítica, problemas relacionados à utilização de EPIs pelo responsável pela coleta foram observados em 28,3% dos procedimentos analisados. Durante a fase analítica, a situação foi ainda mais evidente, sendo identificada ausência de EPIs durante o processamento das amostras em 68,3% dos procedimentos.
Esse dado assume importância para a biossegurança porque o processamento de materiais biológicos pode expor os profissionais a agentes potencialmente patogênicos. Zacarias (2026) ressalta que a ausência de EPIs durante esse processamento representa não apenas um risco ocupacional, mas também uma falha no controle da contaminação das próprias amostras. Dessa forma, a utilização adequada desses equipamentos atua simultaneamente na proteção individual e na manutenção das condições apropriadas para realização dos procedimentos laboratoriais.
Na radiologia veterinária, os EPIs possuem características específicas. Medrado (2026) destaca entre os principais equipamentos os aventais plumbíferos, protetores de tireoide e óculos plumbíferos, destinados à redução da exposição dos tecidos à radiação espalhada. O estudo também indica que a disponibilidade dos equipamentos, isoladamente, não garante proteção adequada, uma vez que sua efetividade depende da integridade física, conservação, inspeção e armazenamento correto dos materiais.
Além disso, quando a contenção manual de animais durante procedimentos radiológicos for inevitável, o uso rigoroso de EPIs assume ainda maior importância. Medrado (2026) ressalta que a contenção física constitui um fator de risco ocupacional particular da radiologia veterinária, tornando necessária a restrição dessa prática e a adoção das medidas de proteção adequadas.
Portanto, os estudos demonstram que os EPIs constituem componente indispensável da biossegurança, mas sua eficácia está diretamente relacionada à adesão dos trabalhadores, ao uso correto e à adequação do equipamento ao risco presente em cada atividade.





4.3 Higiene, desinfecção, esterilização e manejo de resíduos
As medidas de higiene e descontaminação constituem elementos centrais na prevenção da disseminação de agentes dentro dos estabelecimentos veterinários. Rodrigues et al., (2022) destacam como práticas preventivas a higienização frequente das mãos dos profissionais e visitantes, a limpeza de superfícies e equipamentos hospitalares e a desinfecção do ambiente.
A importância dessas medidas foi reforçada quando os autores identificaram dois animais positivos que compartilhavam o mesmo canil e estavam submetidos aos mesmos cuidados. Diante da possibilidade de disseminação do agente no ambiente hospitalar, a higiene adequada das mãos e a limpeza de gaiolas, canis e gatis foram destacadas como medidas fundamentais de controle.
Pacheco e Fagundes (2022) apresentam práticas mais específicas de processamento dos materiais utilizados na clínica veterinária. No estabelecimento avaliado, bisturis eram esterilizados em autoclave em recipiente específico, enquanto tesouras, pinças, porta-bisturi e traqueotubos eram esterilizados antes dos procedimentos cirúrgicos. Após cada atendimento, os instrumentos eram higienizados, submetidos à limpeza, acondicionados em embalagens apropriadas e posteriormente encaminhados para esterilização em autoclave.
O descarte correto dos materiais também integra essas práticas. O mesmo estudo verificou que aventais descartáveis e compressas eram eliminados em recipientes apropriados após o uso, demonstrando a necessidade de estabelecer fluxos adequados para materiais utilizados durante os procedimentos.
Medrado (2026) amplia essa discussão ao inserir no protocolo de biossegurança práticas relacionadas à higienização de superfícies e materiais, descarte adequado de resíduos e procedimentos de descontaminação. Assim, os estudos convergem ao demonstrar que limpeza, desinfecção, esterilização e descarte correto não devem ser medidas isoladas, mas etapas de um processo organizado de prevenção de riscos dentro dos serviços veterinários.








4.4 Contaminação cruzada e prevenção de zoonoses
A prevenção da contaminação cruzada constitui uma importante finalidade da biossegurança em hospitais e clínicas veterinárias. Rodrigues et al., (2022) observaram a presença de C. difficile em animais hospitalizados e identificaram dois animais positivos que compartilhavam o mesmo canil, levantando a possibilidade de transmissão dentro do ambiente hospitalar.
Outro aspecto relevante foi a identificação do agente em animais sem manifestações clínicas. Os resultados demonstraram que cães e gatos poderiam apresentar o microrganismo de forma assintomática, situação que reforça a necessidade da aplicação das práticas preventivas independentemente da existência de suspeita clínica evidente. . Rodrigues, Engelmann e Andrade (2022), por sua vez, evidenciaram a presença de parasitos com importância zoonótica e concluíram ser necessária a implementação de medidas capazes de reduzir a carga desses agentes nos animais domésticos e, consequentemente, minimizar sua propagação.
Pacheco e Fagundes (2022) também identificaram a transmissão de agentes entre animais e seres humanos como uma preocupação dentro da clínica veterinária. Além dos equipamentos de proteção, o estudo verificou a adoção de medidas preventivas relacionadas à vacinação dos trabalhadores, cujas carteiras vacinais eram revisadas regularmente.
Nesse sentido, a prevenção das zoonoses depende de medidas combinadas, incluindo proteção individual, higiene ambiental, esterilização, prevenção de acidentes, controle sanitário dos animais e educação em saúde. enquanto Zacarias e Duarte, 2026, destacam ainda a atuação preventiva do médico-veterinário na orientação dos tutores e na promoção de cuidados que favoreçam melhores condições sanitárias.

4.5 Biossegurança nos laboratórios veterinários
Os laboratórios representam ambientes nos quais a manipulação de sangue e outros materiais biológicos exige atenção às medidas de biossegurança. Na fase pré-analítica, procedimentos como identificação do paciente, preparo do material, coleta, armazenamento das amostras, utilização de EPIs, contenção do animal e antissepsia do local devem ser conduzidos adequadamente (Zacarias, 2026).



No estudo de Zacarias (2026), foram acompanhados 180 procedimentos laboratoriais, distribuídos entre coleta, realização do exame e fase pós-analítica, sendo identificados 401 erros. As maiores proporções ocorreram nas fases pré-analítica e analítica, e entre os problemas encontrados estavam a não utilização de EPIs e a ausência de padronização técnica.
Durante o processamento das amostras, a ausência de EPIs foi identificada em 68,3% das observações, enquanto a falta de seguimento de técnicas padronizadas foi registrada em 50%. Esses resultados mostram que as medidas de biossegurança devem estar associadas também à organização dos processos laboratoriais, uma vez que falhas técnicas podem afetar tanto a segurança dos trabalhadores quanto a qualidade do procedimento executado.
A padronização por meio de Procedimentos Operacionais Padrão apresenta-se, portanto, como uma importante ferramenta. Segundo Zacarias (2026), os POPs permitem uniformizar a execução das atividades, diminuir erros e contribuir para o controle e gestão da qualidade nos laboratórios veterinários.

4.6 Biossegurança na radiologia veterinária
A radiologia demonstra que o conceito de biossegurança na Medicina Veterinária não está restrito aos agentes infecciosos. Nesse setor, a exposição à radiação ionizante constitui um importante risco ocupacional, sobretudo quando profissionais permanecem próximos aos animais durante os exames.
Medrado (2026) destaca que as medidas de proteção radiológica devem envolver o uso de EPIs, barreiras físicas, organização das áreas, controle de acesso e monitoramento das doses recebidas pelos trabalhadores. Entre os equipamentos individuais utilizados estão aventais plumbíferos, protetores de tireoide, óculos de proteção radiológica e, quando necessário, luvas apropriadas.
Outro princípio relevante é o ALARA, cuja finalidade é manter a exposição à radiação em níveis tão baixos quanto razoavelmente possíveis. A aplicação desse princípio está associada ao monitoramento individual por dosímetros e às práticas de redução da exposição ocupacional.
A organização estrutural também constitui uma medida de proteção coletiva. A existência de áreas controladas, barreiras físicas, sinalização, blindagem e controle de acesso contribui para limitar a exposição de profissionais e demais indivíduos presentes no estabelecimento.


Além da proteção radiológica propriamente dita, Medrado (2026) incorporou ao protocolo medidas gerais de biossegurança, incluindo utilização de EPIs durante a manipulação dos animais, higienização de superfícies, descarte de resíduos, descontaminação e prevenção de zoonoses. Dessa maneira, a biossegurança em radiologia veterinária deve integrar os riscos físicos específicos do setor aos riscos biológicos presentes nos ambientes de assistência animal.

4.7 Padronização, treinamento e cultura de segurança
A efetividade das medidas de biossegurança depende não apenas da disponibilidade de equipamentos e estruturas, mas também da existência de protocolos claros e da capacitação dos profissionais. Pacheco e Fagundes (2022) verificaram que a clínica estudada realizava treinamentos com os funcionários relacionados às atividades desempenhadas e à manipulação de resíduos.
Medrado (2026) destaca que treinamentos periódicos em biossegurança e proteção radiológica devem integrar a organização dos serviços, juntamente com registros das atividades de capacitação, auditorias, manutenção de equipamentos, correção das não conformidades e planos de contingência para acidentes.
A capacitação contínua mostra-se especialmente relevante diante das falhas de adesão às medidas de proteção. Segundo Medrado (2026), a ausência de treinamento está relacionada ao aumento de erros operacionais, falhas no uso de EPIs e exposições desnecessárias, reforçando a educação permanente como elemento estruturante de uma cultura de segurança.
Os POPs e checklists também assumem importância nesse processo. Medrado (2026) verificou que esses instrumentos podem contribuir para padronização das práticas, redução dos riscos ocupacionais, identificação de não conformidades e fortalecimento da cultura de segurança nos serviços veterinários. De maneira semelhante, Zacarias (2026) destaca que a ausência de protocolos padronizados pode comprometer a reprodutibilidade das atividades laboratoriais e que sua implementação favorece qualidade, rastreabilidade e uniformização das práticas.






5 DISCUSSÃO
A análise dos seis trabalhos evidencia que a biossegurança constitui um elemento indispensável para o exercício seguro da Medicina Veterinária. A diversidade das atividades profissionais expõe médicos-veterinários, estudantes e demais trabalhadores a riscos biológicos, físicos e ocupacionais, tornando necessária a adoção permanente de medidas preventivas adaptadas às características de cada ambiente de trabalho.
Entre as principais práticas identificadas na literatura destacam-se a utilização adequada de EPIs, higiene das mãos, limpeza e desinfecção dos ambientes, esterilização dos instrumentos, descarte correto dos resíduos, prevenção da contaminação cruzada e das zoonoses, controle da exposição à radiação e adoção de procedimentos seguros durante a manipulação de materiais biológicos. Os estudos também evidenciam que a simples disponibilidade dessas medidas não garante sua eficácia, sendo fundamental assegurar adesão dos profissionais, conservação adequada dos equipamentos e fiscalização das práticas realizadas.
Nesse cenário, a implementação de Procedimentos Operacionais Padrão, checklists e programas de treinamento contínuo apresenta-se como estratégia importante para reduzir não conformidades e padronizar as atividades desenvolvidas nos estabelecimentos veterinários. Assim, o fortalecimento de uma cultura de biossegurança deve envolver conhecimento técnico, responsabilidade profissional e organização institucional, contribuindo para a proteção simultânea dos trabalhadores, dos animais, dos tutores e do ambiente.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos seis trabalhos evidencia que a biossegurança constitui um elemento indispensável para o exercício seguro da Medicina Veterinária. A diversidade das atividades profissionais expõe médicos-veterinários, estudantes e demais trabalhadores a riscos biológicos, físicos e ocupacionais, tornando necessária a adoção permanente de medidas preventivas adaptadas às características de cada ambiente de trabalho.
Entre as principais práticas identificadas na literatura destacam-se a utilização adequada de EPIs, higiene das mãos, limpeza e desinfecção dos ambientes, esterilização dos instrumentos, descarte correto dos resíduos, prevenção da contaminação cruzada e das zoonoses, controle da exposição à radiação e adoção de procedimentos seguros durante a manipulação de materiais biológicos. 


Os estudos também evidenciam que a simples disponibilidade dessas medidas não garante sua eficácia, sendo fundamental assegurar adesão dos profissionais, conservação adequada dos equipamentos e fiscalização das práticas realizadas.
Nesse cenário, a implementação de Procedimentos Operacionais Padrão, checklists e programas de treinamento contínuo apresenta-se como estratégia importante para reduzir não conformidades e padronizar as atividades desenvolvidas nos estabelecimentos veterinários. Assim, o fortalecimento de uma cultura de biossegurança deve envolver conhecimento técnico, responsabilidade profissional e organização institucional, contribuindo para a proteção simultânea dos trabalhadores, dos animais, dos tutores e do ambiente.
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